
V i t ó r i a  do pov o
Recuou o governo no aumento de impostos

Diante do movimento que, em poucas horas, ganhou todo o Estado, dirigido pelas classes produtoras coníra no
vo aumento de impostos — vendas e consignações — e face à reação oposicionista na Assembléia, qus s 2 dispu- 
sera a derrubar a emenda apresentada por um Deputado governista — O sr. Jorge Lacerda e a U.D.N. resolve
ram recuar. A emenda foi retirada ontem, quando o Legislativo aprovou o aumento à magistratura (o Estado dia 2)
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Monumento a Nereu Ramos Novo plano de vendas da 
casa Fernondes & Cia.

Como figura máxima 
da terra lajeana e, por 
que não dizer?, de Santa 
Catarina, Nereu Ramos, 
atual Ministro da Justiça, 
ex-governador do listado 
e elemento destacado 
nos meios políticos da 
nação, é figura digna 
do aolauso e do respei
to dos seus concidadãos.

Por essa razão, o po
vo de Lajes, querendo 
prestar uma significativa 
homenagem ao seu ilus
tre conterrâneo, iniciou 
uma campanha para an
gariar fundos no sentido 
de erigir um momento 
ao eminente político, a 
ser situado na Praça Jo
ão Costa, bem no cora
ção da cidade.

Com 0 objetivo de bem 
informar os leitores de 
CORREIO LAGEANO, 
nossa reportagem procu
rou 0 sr. Nelson de Cas
tro Brascher, secretário

geral da comissão que 
está construindo o refe
rido monumento ao gran
de filho da terra de Cor
reia Pinto, conseguindo 
valiosos e interessantes 
dados que bem merecem 
ser divulgados e que 
bem atestam 0 reconhe
cimento do povo lajeano 
àquele que, verdade seja 
dita, soube honrar de 
maneira incomum o tor
rão que lhe serviu de 
berço.

Prevista sua inaugura
ção para o dia 3 de se
tembro próximo, a cons
trução do monumento do 
dr. Nereu Ramos prosse
gue acelerada, visto es
sa data coincidir, deli- 
beradamente, com a da
ta natalícia do homena
geado. Além da inaugu
ração, a efetuar-se pos
sivelmente nessa data, 
haverá um grande ban
quete no Clube Io de Ju

lho, que contará com a 
presença do ilustre cata
rinense, de altas perso
nalidades do mundo ofi
cial da nação, do Estado 
e do município.

Reunião efetuada
Sabado passado, dia 

21, realizou-se uma reu
nião da Comissão da 
Eonstrução, na Alfaiata
ria Brascher, tendo com
parecido à mesma os 
srs. vereador Oscar Sh- 
weitzer, presidente, Jo
ão Dias Brascher, tesou
reiro, Nelson de Castro 
Brascher, secretario ge
ral, e demais membros 
srs. Valdo da Costa Á- 
vila, João Gualberto da 
Silva Filho, Antonio Ja- 
der Marques, Ibraim Fe
lipe Simão, vereador Dor- 
valino Furtado, vereador 
Manoel Antunes Ramos, 
alguns representantes de 
distritos e como convi
dado 0 sr. Vidal Ramos 
Júnior, prefeito muni
cipal.

Hoje deverá ser efe
tuada mais uma reunião 
a fim de ficar definitiva- 

| mente elaborado o pro
grama de inauguração 
do monumento do ilustre 
catarinense.

Compre baterias 
«F O R D» comple
tamente carrega

das

Desde sua instalação 
em nossa praça, a firma 
comercial Fernandes & 
Cia - Comércio e Repre
sentações - estabelecida 
à Rua Quintino Bocaiu
va, 80, firmou-se como o 
“crediário mais elástico 
da cidade’’ pelas inúme
ras facilidades que con
cede à sua freguesia na 
aquisição dos artigos que 
mantém em estoque.

Dirigida por homens de 
largo tirocínio comercial, 
essa casa cosquistou pre 
ferencia do público pelo 
que acabamos de afirmar, 
isto é, proporcionando a 
todos a oportunidade de 
aquirir aparelhos eletro- 
tro-domésticos em sua
ves prestações mensais 
e, assim, dotar os seus 
lares de todo o conforto 
próprio da época avan
çada em que vivemos.

Plano inédito de faci-

O Deput.-d» José Qomee 
Talarico (Paatido Trabalhista 
Brisileiro, do Distritc Federal) 
apresentou, sob o número. . . 
2.651/57, um projeto que dis
põe sôbre a criação de Juizes 
de Trabalho, onde nâo exiati- 
tem Junta* de Conciliação e 
Julgamentos.

Por êste Projeto, publicado 
no Diário Oficial de 21 de 
maio de 1957, os Juizes de Di
reito, que no momento enfei- 
Xim atividades judicentee tra
balhistas, pas ariam a ser as
sessorados por representantes 
de empregados e empregado
res, à feiç3o das Juntas de

lidades foi lançado para 
este mês pela casa Fer
nandes & Cia, no que se 
refere à venda de ma
quinas de costura das 
mais afamadas marcas. 
Basta que os interessa
dos vão na referida ca
sa comercial a fim de re
gistrar seu endereço e 
adquirir, imediatamente, 
uma máquina de costura 
COM APENAS CR $ . . . 
100.00 (CEM CRUZEIROS) 
DE ENTRADA ! ! !

Oportunidade como es
sa, devemos salieutar, 
nunca tinha antes sido 
proporcionada ao povo 
lajeano, e que vem a 
comprovar o que acaba
mos de afirmar com re
ferencia à casa Fernan
des & Cia, que com jus
ta razão firmou-se como 
“O CREDIÁRIO MAIS E- 
LASTICO DA CIDADE”.

Conciliação e Julgamentos, que 
ora funcionam nas cidades de 
maior densidade de trabalha
dores.

A intenção do Deputado 
Talarico é louvável, no senti
do da democratização da Justi
ça do Trabalho, que assim 
p.iBsaiia a contar não só com 
as luzes, experiência e integri
dade dos Juizes de Comarca, 
ma* êstes com a colaboração 
de vogais de empregados e 
empiegadores, cuja colabo
ração técnica viria não só a- 
ceotuar o carater democrático 
da Justiça trabalhista, como 
ainda permitir julgamentos 
mais equanimes.

Âgra decim e nto
J. Lopes e Antonio Poroski vêm, por meio 

deste, agradecer ao dr. Galileu Amorim e ao 
sr. Pedro Scoss pela valiosa e prestativa in
formação que os mesmos deram a respeito 
da enfermidade da qual o primeiro que a es
te subscreve foi vitima na capital paulista.

Lajes, julho de 1957 
(A.) J. Lopes

Antonio Poroski

A Justiça do trabalho nas cidades pequenas

P e t r u l e o  em S a n t a  C a t a r i n a
Dentro de poucos meses as sondas perfurarão o solo Barriga Verde — A mostra ‘mais positiva' levada à Petrobrás está

em Lajes, afirmou o pres. J.K.
(Reportagem na próxima edição)
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Reprodutores de peixes para todo o PaísReassumiu oCo- 
missário Cervi

Reassumiu ontem o co
missariado do polícia, do 
qual era titular e que se 
achava em licença, o sr. 
Hercilio Cervi.

Respondeu pelo expe 
diente, interinamente, o 
sr. Carlos Couto, um dos 
mais antigos investigado
res de polícia e corais- 
sário-inspetor de meno
res, tendo nesse tempo 
uma atuação digna de

Já está concluído o plano 
elaborado pelo Ministério da 
Agricultura, para a criação de 
novos Postos de Piscicultura 
regionais em vários pontos do 
país. Visou a Divisão de caça e 
pesca com êsse programa, su
perar as dificuldades com que 
até agora lutou para a distri
buição de reprodutores de pei

aplausos e desenvolven
do intensa atividade em 
benefício da ordem pú
blica.

xes das espécies apropriados 
às diversas regiões brasileiras,

Os novos postos destinar-se- 
ão, consequentemente, à cria
ção das espécies cuja biologia 
condiga com as condições eco
lógicas do meio,

O plano agora concluindo 
baseou-se nos resultados que 
vêm sendo obtidos pela Esta
ção Experimental de Biologia 
e Piscicultura, em Pirassunun- 
ga, no Estado de São Paulo, e 
Postos Experimentais, também 
de Biologia e Piscicultura, na 
Lagoa dos Quadros, em Vaca

ria, do Estado do Rio Grande 
do Sul, em Lages, no Estado 
de Santa Catarina; em Macha
do, no Estado de Minas Gerais, 
em Itapina, no Estado do Espí
rito Santo; em Mosela, no Es
tado do Rio de Janeiro e na 
Bocaina, no Estado de São 
Paulo.

Ainda no corrente ano serão 
instalados postos nos Estados 
de Minas Gerais, Paraná, Rio 
Grande do Sul e Pernambuco.

Esses postos de fomento de 
piscicultura, de acordo com o 
critério adotado pela Divisão

de Caça e Pesca, estão sendo 
distribuídos nas Escolas que a 
Superintendência do Ensino A- 
grícola e Veterinário mantém 
em todo o País, ou em repar
tições do Fomento Animal, do 
D. N. P. A.

Localizados nesses pontos, 
contarão os novos postos com 
a colaboração do pessoal das 
escolas ou das repartições c’o 
Fomento, além de oferecer a 
possibilidade de realizar o en
sino da piscicultura aos jovens 
que estudam naqueles estabe
lecimentos.

FOGÃO A GÁS LIQUIDO ENGARRAFADO

O novo fogão a gãs líquido engarrafado GERAL 

ê um complemento indispensável as residências 
modernas e confortáveis.

O novo fogão a gãs liquido engarrafado GERAL é 
uma expressão de economia,

A palavra GERAL registra a virtude de um fogão t 

G, garantia; E, econômia; R, resistência; A, acabamentos 
L, linha J

DISTRIBUIDORES exclusivos nesta regiào

B E R T U Z Z I ,  R I B A S  & C I A
COMERCIO —  ATACADO —  VAREJO —  REPRESENTAÇÕES

___  Rua 15 de Novembro, 306 - L A G E  S, SC. -  Fones, 295 ■ 298
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Por José de Queiroz Campos

0  impo6to é tão antigo co
mo a organização estatal Se 
temos o Estado como a «Na
ção politicamente organiza
da», conforme a definição 
dos tratadistas de Direito Pú 
blico, então os impostos 6ão 
mais antigos do que o pró 
prio Estado porque mesmo 
as hordas primitivas possuin
do, nas tribus a «ca6ta sacer
dotal». jà exigiam a Contri 
buição dos indivíduos que as 
compunham para o sustento 
do culto. Assim, entre os ju 
deus, quando divididos em 
doze tribus, há alguns milê
nios, havia um «clã» previ- 
legiado, indene ao trabalho, 
que vivia dos dízimos pagos 
pelos demais indivíduos da 
«raça eleita»: era a tribu de 
Levi,

Assim, tanto na religião 
mosaica antiga, como entre 
os cristãos primitivos, era 
um mandamento «pagar dízi
mos segundo o costume». 
Quando o Cristo foi interro
gado, pelos judeus, a respei 
to de pagamento, pelo povo 
de Israel, daquilo que deviam

a Roma de quem eram tri
butários, respo deu, singela- 
raénte: «Dai a César o que é 
de César e a Deus o que é 
de Deus». s

Até os fins do absolutismo. 
quando o E-tado se confun 
dia com pe6soa do soberano 
uo barão, do Rei, do Impera
dor, o tributo era pago) para 
que êles sustentas-em seus 
próprios Exércitos e a Casa 
Rerl,  portanto, o imposto 
uma Contribuição à Coroa e 
o Chefe do Estado dispuuha 
das rendas ao seu arbítrio.

Com o surgimento dos Es
tados democráticos, perma
neceu a obrigação dos tribu 
toe, com uma diferença im 
portaute: ao Poder Executi
vo, por intermédio de um 
Conselho de Estado ou orga
nização semelhante cabe 
enviar uma proposta da re
ceita e da despesa, para que 
seja aprovada e transforma
da em lei pelo órgão com
petente, que é o Poder Le 
gislativo, composto de re 
presentantes diretos do povo, 
que, assim agem como de
fensores dos interesses de 
todos os contribuites.

Ha despesas de tal vulto a 
sere n feitas por uma Nação, 
que nem um poderoso gru
po de capitalistas seria ca 
paz de enfrentá !as; dentre 
elas, por exemplo, a de defe 
sa nacional confiada às Fòr 
ças Armadas, que, em deter
minados Países, como o Bra 
sil por exemplo consomem 
uma terça parte do Orça 
mento geral.

Que organização, senão a 
do próprio Esiado, podería 
dispender por exemplo, no 
Brasil trinta bilhões de cru 
zeiros p:ra êsse fim, que diz 
respeito, diretamente, à so- 
brevivê.icia naobmal?

Eis, portanto, para que ser
vem os impostos: para cus
tear serviços indivisíveis do 
Estado em que a prestação 
do indivíduo não se traduz 
por uma contra prestação di
reta, mas indireta do Poder 
Público.

Já as taxas e as contri
buições de melhoria, bem co
mo o pagamento dos servi
ços industriais explorados 
diretamente pelo Estado im
plicam no recebimento, pelo 
indivíduo, de uma contra

In fo rm ações  

V e n d a s  ^  

Peças

Assistência  
Técnica Diesel

prestação: as tarifas paga» 
aos Correios e Telégrafos, 
por exemplo, resultam na en 
trega da correepodência. Po 
outro lado, o resultado 
da arrecadação das taxai 
tem que ser 'empreg do di
retamente no cu6teio do» 
serviços a que se destinam 
Erra o Estado, quan io des
via o produto de destino pre 
cípuo Erra o indivíduo quan 
do deixa de pagar o tributo 
sobrecarregando os demais 
cidadãos, ou, ainda, impedin 
do ao Estado que custeie os 
serviços essenciais.

(AGENCIA NACIONAL)

EDITAL
Lupercio de Oliveira Kõeche, Ofi
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu- 
nicipio e comarca de Lajes, Es
tado de Santa Catarina, na for
ma da lei etc.

Faz saber que pretendem casar 
Osny Costa, solteiro, nascido em 
Sào Joaquim, funcionário público 
municipal, filho de Marcellino Cos
ta Nunes, e de dona Julia Nunes 
Costa, e Yara Theresinha Bertoldo, 
solteira, nascida em Santa Maria, 
Estado do Rio Grande do Sul, de 
ocupação doméstica, filha de Bom- 
filho Bertoldo, e de dona Zilda Tre- 
visan Berloldo 

Lajes, 1 de agosto de 957

MOCOTO

Para seu carro

use peças 

legítimas FORD

Não dê esmola: 
contribua para a SLAN

Atenção Advogados! ! !
Para um eficiente serviço forênse, devidamente organiza

do, sem trabalho, preocupações ou araolações utilizem as co
nhecidas e magníficas “FICHAS JUDICIARIAS BASTAM”, 
modelos processuais, hoje, difundidas em todo o Brasil em ple
no êxito nos grandes e pequenos escritórios advocacionais. Com
põem-se de: FICHA PROCESSUAL (Civel Comercial, Inven
tários, Questões Orfanologicas e de familia, acidentes e Man
dados de Segurança), ao preço de cr$ 10,00 cada uma: CARTO- 
NETE-PROCESSUAL-AUX1LIAR, para uso diário no fôro, que 
poderão ser utilizadas por empregados ou auxiliares. Preço de 
cr$ 5,00, cada uma; CARTONETES DOS RECURSOS (apelação 
agravo, Embargos Recursos Extráordinário e de Revista), ao 
preço de cr$ 5,00 cada uma. As fichas e cartonetes acompanham 
todo o processo e os recursos, sem preocupações do causídico, 
o qual só terá o trabalho, por si ou qualquer empregado, de 
preencher os claros, conforme o andamento. Evita perda dc 
tempo, chicana e orientam as partes, o Juiz e ao advogado. U- 
SO OBRIGATÓRIO para o bom andamento do processo e ex- 
plendida elaboração de um cadastro de clientes. Qualquer lei
go poderá manejar as fichas. Magnífica realização moderna 
;m nosso direito processual feita pelo conhecido jurisconsulto 
Dr. Tanus Jorge Bastani, de longa pratica no fôro do Distrito 
Federal. As fichas adaptam-se em qualquer Jiizo ou Tribunal 
do Brasil e em Portugal. Pedidos mínimos de 10 fichas, para: 
“ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA BASTANI Travessa do Ouvi
dor 11 - 6o ss/601-2; Livraria Freitas Bastos, Rua Bitencourt 
da Silva 11; - Livraria Briguiet, Trav. do Ouvidor 11, loja Li
vraria Record, Rua São José 66 e, na Sucursal dos Jornais Sul 
Rio Grandeuses, Caixa Postal 11, Lapa, no Rio de Janeiro. Em 
Belo Horizonte: Minas Gerais: “ETECNICO”, Rua São Paulo 
n' 893, conjunto 805. Em Goiaz: Bazar Oió, Av. Anhanguera 
97, Goiania. No Ter. do Acre: Jorge Kalume, Xapuri.

agora com Cr$ 1oo,oo a

L L I
sua

EM FERNAT DES & CIA.
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Transportes Aéreos Catarinense
Ct8»BgaSSKXaE3r*

Séde em Florianópolis S. C.

Voos
Horários de e para L A G E S

DOMINGOS

SEGUNDAS

ohegadas às 14:30 De 
saídas às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó

T . . \ •
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Ilaiai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis 

saídas às 15,39 Para Porto Alegre

chegadas às 11,55 Da 
saídas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

TERÇAS

QUARTAS- 4
‘ ; ‘. • n I rS }

QUINTAS
. \» U It

I

SEXTAS

SABADOS

i . *

I

chegadas às 09:20 De 
saídas às 00:40 Para

ehegadas às 15:05 De
í ■» n i

saídas às 15:25 Para
chegadas às 00:55 De 

saídas às 10:15 Para

chegadas à 15:05 De

saídas às 15:25 Para
ehegadas às 09:55 De 

saídas às 10:15 Para• J
> . I

Porto Alegre
Florianópolis - Itajai - JoiuTlle - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e  Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira 
Florianópolis - Itajai - Joinvile
- Santos e Rio

Curitiba, - Paranaguá

Rio Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinyile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - loaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá 
- Santos e Rio

T A C Transprotes Aéreos Catarinense 5.A.
‘ - ' » 1 O • « it.i

AGENCIA. EM LAGES: - Rua 15 de Novem bro - Fone: - 214
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3-8-57 CORREIO LAGEANO
Trabalhismo, trabalhadores e empregados públicos

Discurso Senador Carlos Gomes de Oliveira
U senador Carlos Gomes de veira reafirma a sua simpatia públicos a começar pelo tem-

£> página

Oliveira, para justificar o seu 
voto na sessão última do Con
gresso em que se apreciou o 
veto do Presidente da Repú
blica a artigos do Projeto so
bre Ferroviários, fez há dias, 
no Senado, considerações vá
rios sôbre as idéias trabalhis
tas, mostrando que elas sã- 
inspiradas nos reclamos do di
reito do trabalho, em que se 
procura dar ao trabalhador po
sição igual ao do empregador, 
isto é trabalho e igualdade de 
condições como o capital.

Dentro dessas idéias se si
tuam correntes como a do Par
tido Trabalhista atento sempre 
aos reclames dos trabalhadores 
e como tem feito, invariavel
mente, o orador, fiel àquele 
corrente ainda que aparente
mente possa contrariar recla
mos dessas classes, como acon
teceu na votação daquele veto.

Mesmo porque, só demagògi 
camente se compreendería a- 
poio incondicional a todas es
sas reivindicações, mésmos in
justas ou inoportunas.

E o Senador Gomes de Oli-

e apoio aos trabalhadores e co
mo amigo deles, não podia dei
xar de declarar o seu voto, 
pois seria incapaz de iludi-los 
quanto à sua conduta.

Aqui, o senador socialista 
Costa Paranhos aparteia o ora
dor para dizer: “Na ,época em 
que vivemos de demagogia, não 
podemos deixar de admirar a 
hombridade e coragem moral, 
de V. Exa. fazendo tal declara
ção perante o Senado”.

Agradecendo o aparte, o se
nador trabalhista continuou di
zendo que aproveitava a ocasi
ão para relembrar advertências 
que tem feito à Casa, de que 
tudo que se dá aos funcioná
rios públicos e autárquicos, de 
favores e vantagens, havere
mos de dar também aos tra
balhadores em geral, pois que 
o Estado hoje não prevê ape
nas ao bem estar de seus fun
cionários, mas ao de todas as 
classes trabalhadores, atravls 
das leis trabalhistas.

E sem dado e se costuma 
dar bem mais aos servidores

po de serviço diário, salário fa 
milia, etc.

Não é justo esta orientação 
e daí ser natural a reivindica
ção dos ferroviários no sentido 
de que se equipararem a fun
cionários.

É preciso, pois, continua o 
senador catarinense, que não 
se façam discriminações entre 
os trabalhadores dêste País, 
em questões que dizem com o 
bem estar deles em face do 
direito social pois não devere
mos dar só a alguns o que não 
se pode dar a todos.

Observa, afinal, que a orien
tação do governo, no sentido 
de reduzir o número de fun
cionários públicos, inclusive os 
autárquicos, deixando de pre
encher vagas, no louvável in
tuito de diminuir déficit, está 
esbarrando com o aumento de 
serviço nos setores burocráticos.

Aquela orientação só poderá 
ao ver do orador ser mantida 
com o aumento de horas de 
trabalho no serviço público, à 
base do tempo de trabalho nas 
demais atividades.

s z m
— a mais moderna lavadeira automática do mundo

A ss is ta  a u m a  d e m o n s 
tração se m  c o m p ro m is so

e A um simples toque de seus 

dedos BENDIX lava 4 kg de 

roupa por apenas 40 centavos.

•  Seu exclusivo processo de 

lavar prolonga a vida útil dos 

tecidos -  economiza uma 

fortuna em roupa.

•  Bendix é conforto e 

economia com provada em 

mais de 3.500.000 lares 

no mundo inteiro.

Adquira a sua Bendix por:

31.700,00 em 10 prestações de 3.170,00 ca
da — A vista bonificação de Cr$ 1.000,00

AGENTES A U TO R IZA D O S  B "N D !X

Comércio de Automóveis João Buatim S.A.

Rua Mal. Deodoro, 305 ■ fone 25o C.P. 34
* i

Só o Revendedor Autorizado pode gorantr  a perfeita assistência técnica à sua Bendix

1725

1172

1173 - 27-5-57 -

1174 - 27-5 57 - 

1186 - 28-5 57 - 

1193 - 29-4-57 -

N*

N-

N-

V

N-

N-

N*

N-

N- 1285 - 7-6-57 - 

N’ 1292

N‘ 1293 - 8-6-57

N- 1294 

N’ 1295 

N' 1295

N- 1299 

N* 1301

N- 1303 - 11-6-57 -

N' 1304 - 11-6-57 -

Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Dia 15 ie junho de 1957
4-5-57 - Antônio Lourenço do Rosário - Lança 

mento de um Quiosqui - Indeferido. 
27-5-57 - Gregória Inácio da Luz - Concessão de 

terreno no Cemitério - Sim.
Bernardino Alves Varele - Concessão de 
terreno no Cemitério - Sim.
José Barrus Campos - Concessão de ter
reno no Cemitério - Sim.
Paulo Mischels - Licença para fazei re
formas em seu prédio - Sim.
Jardelina Inácio Oliveira - Licença para 
construir caca de madeira tipo padrão 
n° 1 - Sim.

de lanç

1223 - 31-5.57 - Sebastiana Oliveira Nascimento - Con
cessão de terreno no Cemitério - Sim.

1224 - 31-5-57 - EduWirges Cunha - Concessão de terre
no no Cemitério - Sim,

1231 - l*-6-57 - Aureo Silveira Flores - Concessão de
terreno no Cemitério - Sim.

1232 - l°-6-57 - José Maria Machado - Licença para cons
truir caca de madeira tipo paurão n° 4 - 
Sim.

1236 - Io-6-57 - Henriqueta Domingues Vieira - Conces
são de terreno no Cemitério - Sim.

1265 - 5-6-57 - Manoel Nunes Pinho - Aprovação de 
planta e licença para constiuir casa de 
madeira - Sim.
Francisco Pochai - Concessão de terreno 
no Cemitério - Sim.

8 6-57 - Construtora Imobiliária Catarinense Ltda.
Habite-6e para o prédio do Sr. Waldo- 
miro Dias - Sim.
Construtora Imobiliária Catarinense Ltda. 
Habite-se para o prédio de Cassemiro 
Colombo -*Si m.

8-6 57 - Sebastião Francisco de Souza - Conces
são de ter. eno no Cemitério • Sim.

- 8 6-57 - Emilio Becari - Concessão de terreno no 
Cemitério - Sim

- 8-6-57 - Cícero Freitas - Transferência 
mentos de casa comercial -  Sim, após pa
gamento do que lôr devido

- 10-6-57 - Maria Benta Luz - Professora Municipal - 
20 dias de Licença - Sim.

- 10-6-67 - Lauro Martins - Transferencia de terreno 
d« propriedade - Sim, após pagamento
do que fôr devido.
Celestino Martins Varela - Transferência 
de terras em Anita Garibaldi - Sim, após 
pagamento do que fôr devido.
Dorival Vitorino da Silva - Transferên
cia de terras em Anita Garibaldi - Sim, 
após pagamento do que fôr devido.
Leticia Ros -  Transferencia de terras em 
São José do Cerrito - Sim, após paga
mento do que fôr devido.

- 11-5-57 - Constantioo Syriaco Atherino - Lança
mento cie Casa Comercial - Sim. após 
pagamento do que fôr devido.

- 11-6 57 - Luiz Cândido Yeloso - Transferência de 
terras e* São José do Cerrito - Sim, após 
pagamento do que fôr*’devido.

- 12-6-57 * Darcy Granemann - Lançamento de ar- 
m.izèm • Sim, apól pagamento do que 
lôr devido.

- 12 6-57 - Cid Reis - Requer planta cadastral da 
Cidade - Sim, após pagamento do .que 
fôr devido.

12-6-57 - Willy João Bruno - Licença para demo
lir o prédio do Sr. Túlio Fiúza de Car
valho - Sim, após pagamento do que fôr 
devido.

12 6*57 - Lauro Waltrick Camargo -  Localizaçao 
de terreno • Indeferido.
Hortência Souza Lo(ies - Transferência de 
terras em Anita (jaribaldi - Sim, apóa 
pagamento do que fôr devido.

- 13-6-57 - Sebastião Pucci Furtado - Transferência 
de terra* em Campo Belo do Sul - Sim, 
após pagamento do que fôr devido.

- Hedi' Couto - Transferência de terras em São José 
do Cerrito - Sim após pagamento do que 
fôr devido - 13-6-57.
Laurinda Domtngues Santos - Transfe
rência de terras em São José do Cerri- 
to - Sim, após pagamento do que fôr 
devido.
Antônio Sidney Couto - Transferência de 
terras em Capão Alto - Sim; após paga
mento do que fôr devido.
Henrique F. Ramos - Lançamanto de fá
brica de calçados e selaria - Sim, após 
pagamento do que fôr devido-

N' 1305 

N- 1300 

N* 1310 

N- 1312 

N’ 1313 

N- 1314

11-6 57

N- 1316

N- 1319 - 13-6-57 

N- 1320 

N' 1321 

N‘ 1322 - 13-6-57

N‘ 1332 - 14 6-57 

N 1334 - 14-6-57
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Juizo de Direito da Primeira Vara da 
Comarca de Lajes • S.C.

Edital de Praça

Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes

E D I T A L  D E  P R A Ç A

O doutor Wilson Vidal An
tunes, Juiz de Direito Su
bstituto, em exercício na 
primeira va-ia da Comarca 
de Lajes» nu forma da lei etc, 
FAZ SABER aos quo õ pre

sente edital de praça, com o 
prazo de vinte dias, virem, de
le conhecimento tiverem, ou 
interessar possa que no dia 
vinte e quatro de agosto do 
Corrente ano às dez horas no 
saguão do edifício do Forum 
local, o porteiro dos au iItóri
os, ou quem suas vezes fizer, 
levará a público pregão de 
venda e arrematação, porquem 
mais der e maior lance ofere
cer, acima da avaliação de 
C $ 15.000,00 feita neste Jui
zo, os bens penhorados a Ma- 
ria Iracema Artur de Addrade, 
na exucução que lhe move Jo
sé de Oliveira Andrade, bens 
esses seguintes: “Uma gleba 
de campos e matos, situaaa no 
imóvel denominado “Mirante" 
ou “Conselhos”, no primeiro 
distrito desta Comarca, em co
mum com outros, medindo 
50.923 ms2 (ciocoenta mil, no
vecentos e vinte e tres metros 
quadrados), confrontando toda 
a c imunhão com terras de 
Manoel Rodrigues de Andrade

O doutor Wilson Vidal An
tunes, Juiz de Direito Subs
tituto, em Exercido na Pri
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca
tarina, da forma da lei, etc.

FAZ saber aos que o pre
sente edital de praça, com o 
prazo de vinte dias, virem, 
ou d«le conhecimento tiverem 
ou interesar posça, que no dia 
vinte e s»is do meg de agosto 
do corrente ano, às dez horas, 
no 8 iguão do edificio do Forum 
local, o porteiro dos auditórios, 
ou quem suas vezes fizer, le
vará à publico pregão de 
venda e arrematação, por 
quem mais der e maior lm 
ce oferecer, além da avalia
ção feita neste Juizo, de Cr$ 
150.000,00, os seguintes bens 
penhorados a André Schuma 
cker, na execução que lhe mo
veu Pedro Granzotto: “Uma 
gleba de terras com a áre • 
superficial de 1.000.000 ms2 
(um milhão de metros qua
drados), área essa que faz 
parte de uma gleba maior per
tencentes ao executado e em 
comum cem está, contendo a 
comunhão as -seguintes con
frontações; com a estrada ge
ral Lajes-Florianópolis, côrr.

de João José Rodrigues e ou
tros, de Luciano e Julio Ribei
ro de Andrade e | outros, de 
Benedito Francisco, de Paula 
e outros, obtida pela executa
da medição e divisão do imó
vel “Mirante”, conforme regis
tro de n’ 16.212 do Cartório 
de Imóveis do 1‘ Oficio. E 
quem quizer arrématar ditos 
bens imóveis, deverá compa 
reccr no d:a, hora e local aci
ma referidos, sendo eles en
tregues a quem mais der e 
maior lance oferecer, acima 
da valiação referida, depois 
de pagos no ato, em moeda 
corrente, o preço da arremata
ção, impostos devidos e cus
tas. E, para que ninguém ale
gue ignorância, passou-se o 
preaente edital para publica
ção e afirmação na forma da 
lei. Dado e passado nesta ci
dade de Lajes, aos vinte e oi
to de julho demil novecentos 
e clnccenta e sete (29-7-57). 
Eu, Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão que o datilografei, 
subscreví e também assino.

Vilson Vidal Antunes 
Juiz de Direito Substituto 
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

uma estrada velha, com Ber
nardo Henkemaier, com o rio 
Ponte Alta e com Henrique 
Wiggers, a qual foi adquiri
da pelo executado conforme 
transcrição de n* 20.993 do 
Cartório do Io Oficio do Re
gistro de Imóveis: gleba essa 
piópria para as indústrias 
pastoris e agrícolas, com fe
chos e benfeitorias. E quem 
quizer arrematar ditos bens 
imóveis, deverá comparecer 
no local, dia e hota acima 
mencionados, sendo eles en
tregues a quem mais der e 
maioi lance oferecer, acima da 
avaliação referida, e depois < e 
pagos no ato, em moeda cor
rente, o preço da arremata
ção, impostos devidos e cus
tas. E para que ninguém ale
gue ignorancta, passou-se o 
presente edital para publicação 
e alixação na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, aos trinta e um dias 
do mes de julho de mil nove- 
c-ntos e ciocoenta e sete. Eu 
Waldeck Aurélio Sampaio, Es
crivão do C-ivél que o datilo
grafei, subscreví e asaioo.

Wilson Vidal Antunes 
1 uiz de Direito Substituto 
W.ddeck Aurelto Sampaio 

Escrivão do Civel

O doutor Vilson Vidal An 
tunes, Juiz de Direito subs
tituto, am exercic o na Pri
meira Vara da Comarca de 
Lages E-tado de Santa Ca
tarina na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de praça vi 
rem, dele conhecimento tive
rem ou interessar possa, que 
no dia (5) do mês de agosto 
do corrente ano. às dez ho 
ras, no saguão do edificio 
Forum desta cidade, o por
teiro dos auditórios ou quem 
sua» vezes fizer, levará apú- 
blico de pregão de venda e 
arrematação por 'quem mais 
der e melhor lance oferecer 
sôbre a avaliação de C r$ . 
50 000,00 feita neste Juizo, o 
segu>nte bem movei que foi 
penhorado a Sebastião Perei
ra nos autos ações executi
vas que lhe moveram «Wal- 
tko & Scheurer Ltda. e A- 
gostinho Anastácio da Silva, 
j .lgadae por sentenças que 
transitaram em julgado, a sa
ber; Um caminhão marca «in 
ternatiooal», com motor GMC 
o. 3236477, sem carburador, 
sem bateria, sem faróis ou 
outro qualquer acessório, es
tando citado veiculo em pés
simo estado de conservação. 
E quem quizer o mesmo ar
rematar, deverá comparecer 
no lugar, dia mês e hora a- 
cima mencionados, sendo di
to caminhão entregue a quem 
mais der e melhor lance o- 
ferecer acima da referida a- 
valiaçâo. e depois de pag06 
no ato, em moeda corrente, o 
preço de arrematação, cus
tas e despesas legais. - E pa 
ra que chegue ao conheci
mento de todos, passou-se o 
presente edital para publica
ção na forma da lei. Dado e 
passado nesta cidade de La
ges. Estado de Santa Catari
na a s vinte e três diaa do 
mês de julho de mil nove 
centos e eincoenta e sete. -

Eu Waldeck Aurefio Sampaio 
Escrivão do Civel, o dalilo- 
grafei, subscreví e também 
assino. Selos afinal.

O doutor Wilson Vidal An
tunes, Juiz de Direito Substi
tuto, em exercício na pri
meira Vara da Comarca de 
Lajes, na forma da lei, etc.

FAZ SABER «os que o pre
sente edital de praça, com o 
prazo de vinte dias, virem, de
le conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que no dia 
viote e seis de agosto do cor
rente «no, às onze horas, no 
saguão do edificio do Forum 
local, o porteiro dos auditó- 
riot, ou quem suas vezes qui
zer, digo fizer, levará a pu
blico pregão de venda e ar 
rem«taçio, por quem mais der 
e maior lance oferecer, aci
ma da avaliação de Crí . . . 
320.000,00, feita neste juizo, 
o« seguiDtes bens imóveis 
penhorados a André Scbu- 
macker, na exsruç.io que lhe 
move Gilio Bacega: 1. «Uma 
gleba de terras com a área 
superficial de 300.435 ms2 (tre- 
zento* mil, quatrocentos e 
trinta e cinco metros quadra 
dos), situada na séd« do dis
trito d« Bocaina do Sul, nesta 
Comarca, e canfrontandO cotn 
a rua principal da vila do dis
trito de Bocaina do Sul, com 
a estrada Lajes-Florianópolis, 
com Adolfo Henckemaier, com 
Orly, Nadir e Nelba Cardoso 
da Silva, com Odilio Mar- 
tinhago, com a estrada Lajes- 
Florianópolis, com Nelson Go- 
dinho, com José Dias Goss,

Vilson Vidal Antunes 
Juiz de Direito substituto 
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

comjosé Scbmidt e com a 
estrada de Bocaina do Sul, 
até a rua ponto de partida: 
havida pelo executado confor
me transcrição de n° 20.993 
do Cartório do Io Oficio do 
Registro de Imóveis da Co
marca. 2. Uma casa de mate
rial, pintada, forrada, assoa
lhada, pintada, envidraçada 
com diversas portas e janelas 
inclusive garagem; e as de
mais benfeitorias; casa essa e 
benfeitorias essas que se a- 
cnam construídas sobre o 
mencionado terreno acima 
descrito. E quem quizer are- 
matar ditos bens imóveis, de
verá comparecer do local, dia 
t hora acima mencionados, 
sendo eles entregues a quem 
mais der e maior lance cfe- 
recer, acima aa avaliação re
ferida, depois da pagos, no 
alo, em moeda corrente, o 
preço da arrematação, impos
tos devidos e custas. F, para 
que ninguém alegue ignorân
cia, p68sou-se este edital para 
publicação e afíxaçáo Da for
ma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes aos 
trinta dias de julüo de mil 
novecentos e eincoenta e sete 
(30-7-1957). Eu, Waldeck Au
rélio Sampaio, Escrivão do 
Civel que o datilografei, subs
creví e assino.
Vv’il6on Vidal Antunes - Juiz 

de Dirr-ito Substituto 
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

T F T T T  RaÇão balanceada para vacas leiteiras 27% de 
*  A i a  proteína e 3,8% de matéria graxa. Contém TM-33

Maior produção —  Mais economia

Comercial Agro Pecuária
Coronel Córdova» 48
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As ultimas do esporte iajeano
1 - 0  S.C. Cruzeiro, enviou 

à dias um oficio a Liga Ser
rana de Desportos, solicitan 
do uma licença de 3 meses 
de todas as atividades da 
mater do futebol local.

O Cruzeiro devera apenas 
disputar jogos amistosos nes 
te intervalo de tempo, oca
sião em que promoverá gran 
des festividades sociais em 
sua sede 6ocial

X X X

2 ■ 0  S. C. Pinheiros en 
viou um oficio ao Juventus 
da cidade de Rio do Sul, 
convidando para um jogo a- 
mistoso nesta cidade, em da 
ta a ser fixada pela direção 
do clube riosulense.

X X X

3 - Outro clube que está 
propenso a solicitar uma li
cença a LSD é a S. E. Pal

meiras, cujo desejo deverá 4 - JOC
nestes proxi-ser eminente 

mos dias.
O alvi-verde está disposto 

a concorrer ao Torneio da 
Segunda Divisão, idealizado 
pelo S.C. Cruzeiro.

XXX

4 - A direção do S.C. Pi
nheiros, deverá dentro de al
guns dia6, realizar no clube 
Io de Maio, uma soireé dan
çante, cuja renda revertería 
em prol do Campeão do Tor 
neio Estimulo.

X X X

5 - Depois da rodada de 
domingo do certame varzea- 
no, a classificação dos clu 
bes concorrentes passou a 
6er a seguinte:

1 - Az de Ouro
2 - Avenida
3 - Corintians

0 pp
3 pp 
5 pp

io m
Caso o tempo permita, te 

remos amauliã a tarde no 
Estádio Vfunicipal da Ponte 
Grande, o prosseguimento do 
Tornei j Estimulo da Liga 
Serrana de Desportos, com 
a realização de apenas um 
encontro.

O match relimnar que
está p<* rgramado entre o 
Fluminense e o Cruzeiro, 
não será realizado, devido o 
pedido de licença formulado 
pelo Cruzeiro a LSD.

No umco encontro realiza 
vel da rodada, deverão de- 
írontar-se os quadros do Pal 
meiras e do Flamengo, num 
encontro bastante fraco, isto 
devido as regulares atuações 
que os mesmos vem desen
volvendo neste torneio.

Ambos os quadros vão lu
tar por uma ampla reabilita
ção, pois os mesmos vem de 
derrotas alarmantes em Rio 
do Sul e Vacaria respectiva
mente.

5 - America
9 pp 

le pp

A rodada d amanhã con
tará doe seguintes jogos: Ame 
rica x Avenida e Corintians 
x Az de Ouro.

Cíassificação do Torneio Estimuio da LSD
Após os jogos da ]3a rodada do Torneio Estimu! 

realizados no ultimo domingo, a classificação dos clubes 
disputantes ficou sendo a seguinte:

1 Pinheiros (Campeão) 0 pp
2 - Vasco da Gama e Flamengo 4 pp
3 Palmeiras 5 pp
4 Fluminense e Internacional 6 pp
5 Ailetico ’ 1 pp
6 Cruzeiro 12 pp

porque deslisa sôbre  q u a lq u e r piso

com

Vitorioso o Vasco da Gama na 
rodada de juvenis

O Torneio Estimulo da cate
goria de juvenis, teve desen
volvimento na manhã de do
mingo no Estádio Velho, quan
do foi efetivada apenas uma 
peleja, já que o cheque preli
minar que estava marcado en
tre o Cruzeiro e o Flamengo 
não foi realizado, udevido a au
sência dos dois clubes no local

da pugna.
No unico cotejo realizado, o 

Vasco da Gama superou o 
Aliados por 2 á 1, com tentos 
de Edmundo 2 para o Vasco 
da Gama e Heitor para o Ve
terano.

Na arbitragemm funcionou o 
Sr. Artenis Freitas, com uma 
boa atuução.

dispositivo adaptado na pró
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de freio para fixá-lo no 
local desejado, SPR1NGER 
é cgora o mais cvarçado 
dos refrigeradores nacio
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com pcr.enie 
requerida) SPRINGER apre
sento ainda:

f.S pés cúbicos
Interior em cò> c iu l lago
porta cproveitóvol
novo lêcho de engate suave
S onos do  garantia

preço bem mais cm conta

—  DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA
A E L E T  R O  L A N D I  A

Rua Coronel Coordva n/s LAGES Sta. Catar na

AGOSTO Mês da boa compra AGOSTO

Estas
marcas

i I \ v T O ç

CASA

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

(Secção de senhoras)

Casacos - Blusas de lã - Tailleurs

Todo o estoque com descontos
VISITE-NOS E VEIA NOSSOS PREÇOS.

eOA R0UP̂ _

QUALIDADE E DISTINÇÃO
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— Por CANEDO FILHO —

A nota da semana
Os dois principais - e únicos - rivais da temporada 

sâo o coronel Jubal Coutinho e o sr. Alcides Alegretti. 
Ambos dispondo de inesgotávet fonte de argumentos, se
guindo aquele velho e tradicional principio gauchesco de 
que cada um «puxa brasa para o seu assado», as pessoas 
em questão estão, muito acertadamente, afiando a viola pa 
ra a próxima demanda trovatória numa estação radiofôni
ca local. Ao que se sabe, enquanto o coronel Jubal Cou
tinho foi a Florianópolis a Fim de se inteirar dos ^segredos 
da arte de trovar, o sr Alegretti tem mantido longas pa
lestras com o Cristiano exatamente nesse mesmo sentido.. .

Além disso, comentam por aí:
. que b'latne se encontra, e do bom, lá no Mercadinho 

do ‘ seu" Chico. Por esse motivo, o Muso, o Jaci Casagran 
de e outros mais permanecem constantemente no local pa
ra preservar a saúde; . . .

- que por falar em preservar a saúde muita gente 
ainda continua gripada depois da neve;

- que brevemente teremos, em Lajes, a inauguração 
do monumento ao dr. Nereu Ramos, expressão máxima da 
terra lajeana;

- que, no fundamento do dito cujo, foi guardado uma 
porção de coisas, como seja dinheiro, nome dos atuais di
rigentes da nação, do Estado e do municipio, de pessoas 
destacadas do mundo social, político, econômico e cultu
ral de nossa terra faltando apenas uma garrafa de Pipa 
Oca ou de Choro da Mulaia para. daqui umas centenas de 
anos, os nossos pósteros pudessem dizer que a atual gera
ção tinha gôsto; . .

- que brevemente, isto é, dia 10 vai iniciar se uma 
exposição de arte moderna em nossa mui formosa e queri
da Pricesa da Serra;

- que a aglomeração nas esquinas, as piadinhas de 
ruas e problemas da malandragem vão merecer a atenção 
do sr. Alcides Alegretti, delegado de Policia em exercício;

que o Nereu continua gós. . .tando do Io de Julho, 
graças ao chamarisco do João Luiz e às insistências de ami
gos; . . .

- que filhos de Adão e de Eva, tremei; Canedo FlLHO 
anda pelas ruas. . .

Hoje em Lajes
Alvarenga e Ranchinho contratados pela 

Radio Clube

Não me afastarei um passo da legalidade
LOTT reafirma: «serei sempre escravo da lei»

Um dos programas de maior 
interesse, neste fim de semana, 
é a atuação da famosa dupla 
caipira “Alvarenga e Ranchi
nho”, contratada pela popular 
Radio Clube de Lajes, e que 
deverá permanecer em nossa 
cidade até domingo, a servi
ço dessa emissora que tanto 
tem batalhado em prol do pro
gresso ejda prosperida de de 
nossa terra.

De acordo com o programa, 
Alvarenga e (Ranchinho deve
rão atuar hoje no Marajoara, 
no popular programa “Sabado 
Alegre”, mantido pela W-3; do
mingo, na parte da manhã, a- 
presentar se-á essa dupla que 
tem feito rir e chorar o públi
co brasileiro num “show” AN- 
TARTICA levado a efeito no 
Cine Tamoio; como prossegui

mento, teremos ainda amanhã 
à tarde, no auditório da Radio 
Clube, um animado matinée 
que contará com, temos certe
za, o comparecimento em mas
sa do público lajeano admira
dor da Radio Clube e dessa 
popular dupla violeira e hu
morística, que tão bem sabe 
exprimir fatos e sentimentos 
de todo o povo que nasceu 
nesse solo que idolatramos.

Como última etapa, a referi
da dupla despedir-se-á no Ci
ne Avenida, no programa RO
DEIO PERNAMBUCANA, en
cerrando assim mais um ci
clo de atividades dessa ZYW- 
3 que graças à atividade dos 
seus dois principais 'dirigentes 
- Carlos Jofre e Hilton Ama
ral - eonquistou o público de 
Lajes e de Santa Catarina.

“Pertnacem inalteráveis os 
meus ideais de democrata e 
legalista que me fizeram a- 
tender aos apêlos dos meus 
camaradas a 11 de novembro, 
para que fossem respeitados 
os postulados da Constitui
ção e a vontade soberana 
do povo brasileiro» — decla 
rou o general Teixeira Lott, 
durante a entrevista que 
concedeu à «Meridional». 
Continuou o ministro da Guer
ra:

— “Se mal lembrada foi a 
minha nomeação para o car
go que ocupo desde agôsto 
de 1954. a mim não c&be a 
culpa Ü fam é que fui e se
rei 8' rempre o que era gn 
tes: escravo da lei De 11 de 
novembro para cá não me 
afastei um só passo da posi 
ção que fui obrigado a to
mar para resguardar os prin- 
cipios democráticos que nor
teiam a nossa condição de 
povo livre e soberano. Os 
acontecimentos, sim, têm mu
dado de acôrdo com as in- 
junções próprias do processo 
democrático Mas a conduta 
que me tracei tem sido a 
mesma. Nenhuma ofensa, in
júria ou calúnia me fará des 
viar do caminho retilineo dos 
meus deveres de cidadão e 
de soldado Acredito na jus
tiça do meu país e contra 
aqueles que m- procuram a- 
tingir com o seu ódio e suas 
infâmias recorro aos trâmites 
legais, a fim de resguardar a 
minha honra e dignidade pro
fissional”.

Depois de frisar que não 
serve a homens ou grupos, 
mas sómen e à nação, lamen
tou o general Teixeira Lott 
que a paixão política leve os 
homens de responsabilidade 
a concorrer para êste clima 
de intranquilidade qu • o Bra
sil está vivendo ultimamente.

Referiu-se. ainda, ao desejo 
do povo da completa pacifi
cação, «para que os gover 
nos escolhidos nas urais pos- 

i sacn realizar os seus progra
mas de trabalho com liber 
dade e idealismo, a fim de 
assegurar melhores dias para 
os nossos filhos e neto» .
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Turismo internacional

U I
Causou geral sentimento em 

nossos meios a noticia do sú
bito falecimento da jovem se
nhora Reginalda Ribeiro Ran
gel, ocorrido às 7,30 horas do 
dia 1‘ deste, digna esposa do 
sr. Rubens Rangel, elemento 
muito relacionado cm nossos 
meios, e filha do nosso parti
cular amigo sr. Darci Ribeiro, 
escrivão de órfãos e Ausentes 
da Comarca de Lajes.

Pelas inúmeras qualidades 
de que era dotada, a extinta 
desfrutava da geral estima do 
povo lajeano, motivo porque o 
seu falecimento foi muito sen
tido na Princesa da Serra.

Ao seu sepultamento, ocor
rido ontem às 16,30 horas com
pareceu elevado número de 
pessoas pesarosas por tão 
infausto acontecimento.

As estatísticas do turismo 
internacional situam os bra 
sileiros em posição relativa
mente modesta quaDto às 
suas andanças pelo mundo 
Nos vinte e dois países per
corridos por nossos patrícios 
em 1955, para só falar da 
queles que figuram no « Anuá 
rio Estatístico» da ONU para 
1956. 1e turistas brasileiros 
nunca aparecem, na ciassifi 
cação por ordem númerica, 
entre as posições mais ele
vadas Basta ver que no país 
mais visitado da Europa - a 
Itália - estamos colocados em 
i6° lugar, apenas acima dos 
viajantes procedente» do Egi
to) da Turquia e de Portugal.

Durante 1955, pouco mais 
de 31.000 pessoas residentes 
no Brasil passaram pela6 ci 
dades italianas, as quais tu
do indica serem hoje o maior 
ponto de airação para os 
turistas internacionais. Do 
fáto, naquele ano, 10.786.018 
visitantes estrangeiros entra 
ram na Itália, dos quais 2.3 
milhões vindos da Alemanha 
(Ocidental e Oriental), 1,8

í m Io t 9 missa
A Familia de

JOAQUIM DE OLIVEIRA WALTRICK
Agradece a todos que compareceram aos atos fú

nebres e aos que de qualquar forma-se solidarizaram 
com as famílias enlutadas. Aproveitem para convidar, pa
ra a Santa Missa de T  dia, que será realizada dia 
(terça feira) as 8 horas no Altar Mór da Catedral.

Lajes, 1- de Agosto de 1957,

6,

Amanhã, domingo às 7 e 9,15 

horas no

M a r a j o a r a
Um grande e sensacional espetáculo de cine
ma, apresentando uma produção estupenda 

dos estúdios mexicanos

II T e r c e i r a
Urra história de aventuras com um enrêdo empolgante

Hoje, sábado às 4 horas; 
—  Un ca sessão — Dois corações e uma alma

Nl

milhões da Suíça, 1,7 milhões 
da Bélgica, 800 mil da Io- 
gla erra, Õ30 mil doB Estados 
Lnidos, etc. Os países mais 
procurados. imediatamente 
depois dêsse6, foram a Ale- 
manhã, com 7,7 milhões de 
turistas, a França com 4 mi
lhões. e a Suiça com 3,7 mi
lhões

Em contrapartida, entra
ram no mesmo ano de 195>, 
em nosso país, 55.525 viajan
tes estrangeiros em caráter 
t-mporário. incluindo-se nes
se total além dos que aqui 
vieram ter em viagens de re 
creio, os diplomatas, homens 
de negócio e viajante* com 
objetivos culturais. 0  balan
ço de nosso intercâmbio tu
rístico 6aldo altam ute favo
rável à Italia, Suiça e Por
tugal, poiB, enquanto 3t.320, 
10,148 e 4 349 brasileiros res 
pectivamente, viajaram atra
vés daqueles paiães apenas 
2.399 italiano*, 663 suiços e 
1 316 portugueses estiveram 
no Brasil como visitantes 
temporários.
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